
O governo golpista de Temer dando continui-
dade ao seu projeto antinacional, de en-

trega das nossas empresas estatais ao capital 
transnacional, realizou na manhã da quarta-fei-
ra, dia 27, o leilão de concessão de operação 
de quatro usinas da CEMIG.  Jaguara e Miranda 
foram adquiridas pela Engie Brasil, de capital 
francês, Volta Grande, foi comprada pela Enel, 
de capital italiano, que recen-
temente também comprou a 
Celg, São Simão foi adqui-
rida pela State Power, Chi-
nesa.               
A Confederação Nacional 
dos Urbanitários esteve 
presente ao ato de protesto 
em frente à sede da CEMIG 
promovido pelo Sindiele-
tro-MG, CUT e movimentos 
sociais como o MAB, sendo 
representada pela diretora 
Fabiola Antezana  e pelo di-
retor Jairo Nogueira Filho.  A 
posição das entidades nacionais é bem clara: 
é contra a privatização das usinas da CEMIG e 
do todo setor elétrico estatal. Por entender que 
essa venda é crime de lesa-pátria, um retroces-
so que acaba com a soberania energética nacio-
nal, e que terá desdobramentos terríveis para os 
trabalhadores, com demissões, o aumento ver-
tiginoso das terceirizações, mas principalmente 
para a população que terá que arcar com a ex-
plosão das tarifas de energia. 
Em 2012 a presidente Dilma exigiu tarifas mais 
baixas para os novos controladores das usi-
nas, por meio da renovação das concessões, 
o governo golpista vai à contramão e optou em 

adicionar um custo de mais de R$ 12,1 bilhões 
nas tarifas de geração dessas usinas com a co-
brança de bônus de outorga - uma média de R$ 
400 milhões de custo adicional por ano. Esse 
valor será pago pelo consumidor na tarifa fi nal 
de energia elétrica ao longo dos 30 anos de ope-
ração dessas concessões.
Além de impor o aumento da tarifa para o consu-

midor, o governo abre mão da 
gestão de usinas estratégi-
cas para o país transferindo 
o seu controle para empre-
sas estrangeiras, da China, 
França e Itália, empresas 
essas que são controladas 
ou têm forte participação 
dos governos de seus res-
pectivos países.
Em São Paulo, sede da 
Bolsa de valores, desde as 
primeiras horas da manhã, 
dirigentes do Sinergia CUT 
estiveram na frente da Bo-

vespa para protestar contra o leilão. Essa posi-
ção de embate e fortalecimento dos laços entre 
as entidades do ramo eletricitário é fundamental 
para a unifi cação da luta contra o projeto de di-
lapidação do patrimônio público, promovido por 
este governo corrupto e ilegítimo. 
Mesmo com o revés do leilão a CNU e a FNU 
vão continuar na luta junto com os companhei-
ros do Sindieletro-MG buscando através da via 
judicial a anulação deste leilão, assim como, 
pela articulação política. Não é possível aceitar 
que um patrimônio do povo de Minas, fi que nas 
mãos do capital privado internacional. É preciso 
fazer o enfrentamento até o fi nal.   

LEILÃO DAS USINAS DA CEMIG REPRESENTA O 
RETROCESSO PROMOVIDO PELO GOVERNO 

GOLPISTA DE TEMER


